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RESUMO 
 
 

A Lagoa do Araçá ou Capivari está situada entre os meridianos 50°31’19’’ e 
50°34’69’’ de longitude, e os paralelos 30°11’62’’ e 30°15’00’’ de latitude, com uma 
superfície alagada de aproximadamente 19 km2. Esta lagoa apresenta uma profundidade 
máxima de 2,2 metros na sua porção central e um porcentual de matéria orgânica que varia 
de 0,5 % na margem nordeste a 10% no extremo sul. O Índice de Transferência de Energia 
calculado para Lagoa do Araçá foi 0,3. O material mais fino (60 µm) está depositado na 
porção sudoeste da lagoa, registrando-se na região nordeste a predominância de grãos 
maiores (180 µm). Os principais moluscos bentônicos encontrados na lagoa foram Corbicula 
fluminea (Mueller, 1774), Neocorbicula limosa (Manton, 1811), Anodontites trapesialis ssp 
(Lamarck, 1819) e Heleobia sp, Stimpson, 1865, com densidades de 300 a 400 ind/m2, 50 
ind/m2 e 33m ind. /m2 e 550 ind/m2 respectivamente. Dentre os moluscos coletados na lagoa 
do Araçá, Heleobia foi à espécie que apresentou a maior densidade média (35,4 ind. /m2) 
com maior número de indivíduos coletados (274). Não foi observado nenhum padrão de 
segregação espacial entre a espécie exótica Corbicula fluminea  e a espécie nativa 
Neocorbicula limosa. Os moluscos bivalvos da Lagoa do Araçá apresentaram um padrão de 
distribuição no ambiente do tipo agregada. Os parâmetros físicos analisados na Lagoa do 
Araçá tais como profundidade, Teor de Matéria Orgânica, Índice de Transferência de Energia 
e Índice de Granulometria Média, mostram uma correlação baixa (ou nula) com a abundância 
das espécies de moluscos encontrados.  
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ABSTRACT 
 

Distribution and Abundance of the Bentonic Mollusks at  Lagoa do Araçá-RS, in 
Relation to Environmental Parameters. 
 
 
The Lagoa Araçá or Capivari is placed among the meridians 50°31'19 '' and 50°34'69 '' of 
longitude, and the parallel 30°11'62 '' and 30°15'00 '' of latitude, with a flooded surface of 
approximately 19 km2. This pond presents a maximum depth of 2,2 meters in your central 
portion and a porcentual of organic matter that varies of 0,5% in the northeast margin to 10% 
in the extreme south  The Transfer Energy Index calculated for Lagoa do Araçá it was 0,3. 
The thinest material (60 µm) is deposited in the Southwest portion of the pond, while the 
larger grains (180 µm) predominate in the northeast area. The principal bentonic mollusks 
found at the pond were Corbicula fluminea (Mueller, 1774), Neocorbicula limosa (Manton, 
1811), Anodontites trapesialis ssp (Lamarck, 1819) and Heleobia sp, Stimpson, 1865, with 
densities from 300 to 400 ind/m2, 50 ind/m2 and 33m ind. /m2 and 550 ind/m2 respectively. 
Among the mollusks collected at the Lagoa do Araçá, Heleobia went to the species that 
presented the largest medium density (35,4 ind. /m2) with larger number of collected 
individuals (274). It was not observed any pattern of space segregation between the species 
exotic Corbicula fluminea and the native species Neocorbicula limosa. The mollusks 
bivalves of the Lagoa do Araçá presented an aggregated distribution pattern in the 
environment. The physical parameters analyzed at the Lagoa do Araçá such as depth, 
Organic Matter, Transfer Energy Index and Medium Granulometric Index; show a low 
correlation (or null) with the abundance of the mollusks species found.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
A Lagoa do Araçá ou Capivarí integra o sistema da Bacia L20, denominada Bacia 

do Litoral Médio, compreendendo a Lagoa do Casamento, rios Palmares e Capivarí, bem 

como a margem nordeste da Laguna dos Patos. Do ponto de vista ecológico, o estudo das 

lagoas da Bacia L20 justifica-se por pertencerem a um sistema ainda pouco impactado, e 

por serem um ramo importante da Laguna dos Patos, esta conhecida pela sua extrema 

importância como área de berçário natural para diversas espécies de peixes e crustáceos 

(SEELIGER, 1998). 

A maior parte da biomassa bêntica de lagos e lagoas é geralmente representada por 

bivalvos dulceaquícolas que, por serem filtradores, são considerados bioindicadores de 

ambientes poluídos (FITTKAU, 1981), e podem ainda remover os detritos do fundo 

(IRMLER,1975). Moluscos límnicos metabolizam metais pesados presentes nos corpos 

d’água, acumulando tais elementos em seus tecidos. Por serem organismos sedentários 

ocupam apenas uma posição na cadeia trófica e por esta razão vem sendo utilizados como 

indicadores da qualidade do ambiente onde vivem (FITTKAU, 1981). No Brasil, entre 

outros, temos Anodontites trapesialis (Lamarck, 1819) como um organismo que tem se 

destacado pelo seu uso como organismo teste para verificação de organoclorados presentes 

em pesticidas usados em lavouras (AVELAR, 1991; LOPES, 1992).  

A distribuição dos moluscos entre os sistemas aquáticos, em geral, ocorre de forma 

passiva, o que lhes confere uma grande amplitude de distribuição. As aves aquáticas são os 

principais agentes de dispersão destes organismos, sendo alguns insetos importantes no 

transporte dos mesmos a curtas distâncias (RUSSEL-HUNT, 1978). Em lagos, a distribuição 

dos moluscos bivalvos está profundamente relacionada com o tipo de substrato (HARTMAN, 

1972) e com a profundidade (STONE et al., 1982). O padrão de distribuição de alguns 

moluscos tem sido alterado devido à atividade humana, que unindo sistemas de drenagem 

através da construção de canais, propicia a expansão da distribuição de muitas espécies 

(MANSUR, 1988). No sistema costeiro, estes canais de irrigação são de suma importância, 

pois contribuem para a rápida dispersão destes moluscos (LANZER & SCHÄFER, 1988; 

MANSUR et al., 1991; SCHÄFER, 1992; LANZER, 2001).  
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As primeiras citações sobre a ocorrência de moluscos de água doce na região 

costeira do Rio Grande do Sul foram realizadas por KLEEREKOPLER (1944) para as lagoas 

dos Quadros e Itapeva. Desde então muitos autores têm se destacado, analisado a 

distribuição e abundância dos moluscos presentes no sistema lagunar costeiro do Rio 

Grande do Sul conforme demonstra a tabela 1. 

Corbicula fluminea (Müeller, 1774) é uma espécie oriunda de ambientes lóticos do 

sudeste Asiático (BRITTON & MORTON, 1982), possuindo adaptações fisiológicas, ecológica 

e comportamentais que lhe fornecem condições de viver em ambientes com correnteza 

(MACKIE, 1986). Caracteriza-se por ser uma das espécies de molusco introduzidas que 

possui maior sucesso adaptativo (McMAHON, 1982) e com um grande poder de dispersão 

(ISON, 1986; COUNTTS III 1981, 1985). Sua introdução na América do Sul é controversa, 

podendo ter ocorrido por via marítima através de água de lastro, tendo como via de acesso 

o rio da Prata na Argentina (DARRIGAN & PASTORINO, 1995; McMAHON, 1983), ou trazida 

pelos colonizadores chineses como parte de sua dieta alimentar (BRITTON & MORTON, 

1979; COUNTTS III, 1986). Um dos primeiros trabalhos onde se identificou e registrou a 

presença desta espécie invasora nos Estados Unidos foi o de BURCH (1944). A partir de 

então, surgiram inúmeras publicações descrevendo a ocorrência da espécie “praga” e sua 

rápida e violenta invasão nos Estados Unidos, a qual começou em rios na costa oeste 

seguindo em direção à costa leste da América Central (McMHON, 1982). Em sistemas 

lacustres, C. fluminea foi descrita ocorrendo em maior abundância em áreas marginais com 

profundidade de 0,60 m, onde o declive era suave. Sua presença aparece associada a locais 

onde existe areia, mesmo que em pequenas quantidades (MANSUR et al., 1994). Em 

ambientes lênticos como reservatórios e lagos apresenta sua ocorrência restrita às margens 

rasas e aos sedimentos bem oxigenados. (McMAHON, 1982). As populações da espécie 

alcançam altas densidades, podendo em poucos anos atingir a quantidade de 10000 

indivíduos/m2, provocando um declínio drástico das outras populações de bivalvos nativos 

(GARDNER et al., 1976; ROGERS et al., 1977). A espécie foi registrada com densidade de 

4173 indivíduos/m2 na área central do canal do banhado do Taim/RS-Brasil, onde a água 

era corrente, mostrando sua preferência pelos ambientes lóticos (MANSUR et al., 1994), e 

para o delta do rio Paraná-Argentina com densidades de 300 - 1000 indivíduos/m2 

(CATALDO & BOLTOVSKOY, 1999).  
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Neocorbicula limosa (Manton, 1809) é uma espécie nativa da família Corbiculidae, 

encontrando-se presente em mais de 70% das lagoas de rosário da Planície Costeira do Rio 

Grande do Sul, apresentando densidades registradas de até 5372 indivíduos/m2 (LANZER & 

SCHAFER, 1985; PEREIRA et al., 2000; LANZER, 2001). Demonstra uma preferência por 

substrato arenoso (LANZER & SCHAFER, 1985; MANSUR et al., 1991; GARCES, 1992; 

DUARTE & DIEFEMBACH, 1994) e ocorre em locais com profundidades entre 1 a 2 metros 

(MANSUR & GARCES, 1988). Cabe destaque o fato de N. limosa ser hermafrodita, 

incubando os embriões por longos períodos de tempo e liberando-os com forma semelhante 

ao adulto (ITUARTE, 1984). Esta característica peculiar determina que não ocorra a fase 

larval livre e desta forma os juvenis adotam de imediato a fase bentônica. Tal característica 

limita a capacidade de dispersão da espécie e determina uma distribuição espacial do tipo 

agregado (PARODIZ & HENNINGS, 1965).  

Outro bivalvo importante na malacofauna das lagoas costeiras do Rio Grande do 

Sul é Anodontites trapesialis Pertencente à família Mycetopodidae, possui ampla 

distribuição na América do Sul, vivendo desde os estados do Ceará e Paraíba (HAAS, 1939) 

até o rio Pará na Argentina (BONETTO, 1951). Esta espécie caracteriza-se por habitar fundos 

lodosos ou areno-lodosos, vivendo enterrada entre 10 e 19 cm de profundidade no substrato 

em regiões de menor corredeira dos rios, ou em lagoas sujeitas a inundações periódicas nas 

épocas chuvosas (BONETTO, 1951; HEBLING, 1971, 1976). Anodontites trapesialis foi 

registrado para o arroio Capivara por (PEREIRA et al., 2000) em profundidades de 1,50 m, 

habitando substrato rico em argila e bem compactado. 

Espécies do gênero Heleobia Stimpson, 1865 foram inicialmente descritas como 

Littoridina piscium (Orbigny, 1835) distribuindo-se desde a Ásia até a América do Sul 

(LANZER, 1977). Os organismos pertencentes a este gênero são de extrema importância, 

pois além de ocorrerem em grande número são utilizados como alimento por muitos peixes. 

Outro aspecto relevante sobre estes moluscos, e que os torna amplamente conhecidos, é o 

fato da maioria das espécies serem hospedeiros de intermediários de vermes trematóides 

(PONDS DA SILVA & THOMÉ, 1985). Espécies deste gênero ocorrem freqüentemente em rios 

e lagoas, em geral associadas a raízes de aguapé (Eichhornia crassipes), ou sob pedras, na 

areia, sobre juncos ou mesmo folhas caídas na água. Demonstram ainda uma preferência 

por águas limpas, bem oxigenadas e de pouca correnteza (LANZER, 1977). 
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No presente trabalho pretende-se analisar as diferentes espécies de moluscos 

dulceaquícolas ocorrentes na Lagoa do Araçá, correlacionando os padrões de distribuição e 

abundância com fatores ambientais tais como profundidade, teor de matéria orgânica, 

índice de transferência de energia e índice de granulometria média. 
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Tabela 1: Literatura recente relativa a aspectos sistemáticos, distribuição e ecologia de bivalves 

no Rio Grande do Sul. 

 
 

Autor Taxon Estudado Aspectos Abordados 

 
Choomenko & Schäfer,(1984), 
Lanzer (1977, 1983, 2001), Pereira 
(2000), Ponds da Silva & Thomé 
(1981, 1985), Lanzer (1977), Lanzer 
& Schäfer (1984, 1985) e Silva & 
Thomé (1981). 
 

Heleobia 
Distribuição, Abundância e 

Morfologia 

 
Mansur (1988,1991, 1994), Mansur 
& Garces (1988), Pacheco (1995), 
Pereira (2000), Lanzer & Schäfer 
(1984, 1985, 1988), Schäfer (1992), 
Schäfer & Lanzer (1980) e 
Veitenheimer-Mendes (1983,1993). 
 

Corbicula fluminea 
Distribuição, Abundância e, 

Morfologia. 

 
Duarte & Difenback (1994), Focht 
(2001), Lanzer & Schäfer 
(1984,1985, 1988), Mansur 
(1988,1991, 1994), Mansur & 
Garces (1988), Olazarri (1966), 
Pacheco (1995), Pereira (2000), 
Schäfer & Lanzer (1980) e 
Veitenheimer-Mendes (1981). 
 

Neocorbicula limosa 
Distribuição, Abundância, 

Morfologia e Reprodução. 

 
Lanzer (2001), Lanzer & Schäfer 
(1984, 985,1988), Mansur (1994) e 
Pereira, (2000). 
 

Anodontites trapesialis Distribuição e Abundância. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 
 

A Lagoa do Araçá encontra-se situada entre os meridianos 50°31’19’’ e 

50°34’69’’ de longitude, e os paralelos 30°11’62’’ e 30°15’00’’ de latitude, apresentando 

uma superfície alagada de aproximadamente 19 km2 ( Figura 1). A lagoa recebe as águas do 

rio Capivarí, que drena a Planície Costeira entre os paralelos 30o00’ e 30o30’, a oeste do 

meridiano 50o20’, comunicando-se com a Lagoa do Casamento (VILLWOCK, 1972), e 

integrando o sistema hídrico da Laguna dos Patos. O clima regional é bastante úmido 

devido à influência de dois anticiclones: o Atlântico e o do Migratório Polar. A região 

apresenta uma estação de verão quente, com picos de temperatura de 31,0°C em janeiro, e 

inverno com temperaturas chegando à mínima de 7,0°C no mês de julho, possuindo ainda 

uma precipitação anual entre 1200 e 2000 mm. O regime de ventos tem o vento Nordeste 

como predominante, com uma velocidade média de 5 m/s, seguido por Sudoeste, com 

velocidades médias de 8 m/s durante as passagens de frentes frias (SCHWARZBOLD & 

SCHÄFER, 1984; OLIVEIRA & RIBEIRO, 1986; KLEIN, 1997). 

Com a finalidade de verificar a distribuição e abundância dos moluscos bênticos 

da Lagoa do Araçá, foram realizadas quatro expedições durante o período de fevereiro de 

2002 a abril de 2003. Estas coletas geraram uma matriz cartesiana de 86 pontos dispostos 

regularmente a cada 500 m ao longo de paralelos de latitude e meridianos de longitude, 

abrangendo toda superfície da lagoa (figura 1). As amostras foram realizadas por meio de 

draga de Eckmann com 225 cm2 (15x15 cm), sendo que das cinco amostras realizadas em 

cada ponto, quatro foram destinadas à análise de moluscos e uma para análise 

sedimentológica. No momento das amostragens, cada ponto foi georefenciado através de 

aparelho GPS (Garmin 48, de oito canais), com margem de erro de até 30 m (15 m de erro 

do aparelho mais tolerância de 15 m de posicionamento da embarcação). A profundidade de 

cada ponto amostral foi verificada através de sonda manual, e corrigida pela média anual 

(2001-2003) do nível fluviométrico do rio Palmares (régua instalada em junho de 2001 e 

verificada diariamente às 12h00min).  

O sedimento coletado foi resfriado em campo e transportado ao laboratório, onde 

permaneceu congelado a uma temperatura de -18oC até o momento do processamento. A 

análise de sedimento foi realizada segundo o protocolo proposto por VILLWOCK (1972, 
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1977) e adaptado pelo laboratório de Dinâmica Populacional da PUCRS. Para tal, retirou-se 

uma sub amostra de 200 gr do total de sedimento coletado, sendo esta transferida para um 

Becker de 250 ml e levada a estufa com temperatura de 80oC por  48 horas para 

desidratação do mesmo. Após completar as primeiras 24 horas na estufa, o sedimento foi 

retirado e destorroado, voltando novamente para estufa por mais 24 hs a 80oC, completando 

assim a secagem. Uma alíquota de 50 gr de sedimento seco, foi pesada e colocada por seis 

horas em mufla Quimis a 550oC para verificação do teor de matéria orgânica, obtida pela 

diferença de peso após a oxidação do Carbono. A classificação granulométrica do 

sedimento foi obtida através do peso das frações que permaneceram retidas nas peneiras de 

malha 2 mm; 1mm; 0,5 mm; 0,25 mm; 0,125 mm e 0,063 mm após cinco minutos em 

agitador eletromagnético (Bertel). Para fins de correlação com a abundância das diferentes 

espécies de moluscos bentônicos, o perfil granulométrico foi convertido em um Índice de 

Granulometria Média (IGM), o qual representa a média ponderada do diâmetro das 

partículas no conjunto de peneiras para cada ponto amostral. 

A fim de quantificar-se indiretamente a energia eólica que é transferida ao fundo 

da lagoa através de ondas e seishes, a qual determina a ressuspensão de sedimentos ou age 

mecanicamente sobre os moluscos enterrados, é proposto um Índice de Transferência de 

Energia (ITE) calculado através da fórmula: 

 

ITE = Ln (1 + (F.e–P))/D 

Onde: 

ITE é o índice de transferência de energia; 

F é o Fetch do vento dominante (nordeste), computado como a distância em 

quilômetros desde o ponto amostral até a praia mais próxima em ângulo de 45o em relação 

ao Norte Verdadeiro; 

P é a profundidade em metros; 

D é a distância em quilômetros da praia mais próxima ao ponto. 

 

Os indivíduos encontrados nas coletas foram lavados em peneiras de malha 0,80 

mm no local da amostragem, posteriormente transferidos para sacos plásticos etiquetados, 

que foram refrigerados e transportados para laboratório onde permaneceram congelados (-
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18ºC) até o processamento. Os organismos analisados foram descongelados 12 horas antes 

do processamento, sendo as valvas abertas através de corte dos músculos adutores por meio 

de bisturi (MANSUR, 1983), posicionados com as valvas abertas e voltadas para baixo, para 

que toda água retida entre elas no momento do congelamento pudesse escoar. Os moluscos 

coletados foram identificados e classificados segundo MANSUR, (1969), sendo 

posteriormente medidos com paquímetro digital com precisão de 0,1 mm. Os organismos 

foram pesados em balança analítica (peso úmido) e colocados em estufa a 80oC por 24 

horas, sendo novamente pesados para verificação da biomassa (peso seco). Devido à 

dificuldade em separar as espécies de Heleobia, a categoria genérica foi utilizada para as 

espécies desse táxon. 

Os dados de profundidade foram inseridos no programa IDRISE (Versão 32, 

Clark Labs USA), onde se gerou o perfil batimétrico e o contorno da lagoa através de 

imagens do satélite Landsat 7. Posteriormente, os dados foram exportados para o programa 

SURFER (Versão 7, Golden software USA), onde se estabeleceram isolinhas de 

profundidade e de parâmetros ambientais (teor de matéria orgânica; índice de transferência 

de energia; índice de granulometria média; e de densidade dos moluscos coletados) por 

interpolação através de rotina de kligagem. Esses dados foram também inseridos no 

programa SPSS for Windows (Versão 11,5), para análise de correlação entre a abundância 

de moluscos em função de cada parâmetro ambiental analisado. 
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3. RESULTADOS 

 
Os dados de profundidade de cada ponto amostral, registrados durante as coletas, 

permitiram gerar uma carta batimétrica da Lagoa do Araçá (figura 2), que apresenta um 

perfil similar às demais lagoas marginais encontradas na região costeira do Rio Grande do 

Sul. Considerando um corte transversal na direção de leste para oeste, a lagoa apresenta um 

incremento gradual de profundidades, atingindo uma profundidade máxima na porção 

central ou centro-oeste de 2,2 m (em relação ao nível médio do rio Palmares 2001-2002, 

segundo Nelson Ferreira Fontoura, dados não publicados). Tais profundidades estendem-se 

até 800-500 m da margem oeste, ocorrendo então uma diminuição mais acentuada de 

profundidade. 

Na altura do mediano UTM 544000 observa-se, tanto no extremo Sul como no 

extremo Norte da lagoa, duas penínsulas que se projetam em direção ao centro da mesma. 

A formação destas penínsulas deve-se à deposição de sedimentos por transporte hídrico. Ao 

Norte o transporte de sedimentos é efetuado pelo rio Capivarí, que drena a planície 

compreendida entre a Lagoa do Araçá e a Lagoa dos Barros. A península Sul apresenta sua 

gênese relacionada à deposição de sedimentos oriundos da Lagoa do Casamento através do 

canal de ligação entre elas. Em eventos de vento Sul, ocorre uma inversão do fluxo de 

normal corrente (montante - jusante), com águas da Lagoa do Casamento adentrando a 

Lagoa do Araçá (segundo Nelson Ferreira Fontoura, dados não publicados). Apesar do 

fluxo de corrente, nas aberturas desses canais, são registradas baixas profundidades (0,6 m). 

O menor valor do Teor de Matéria Orgânica (0,5%) registrado para Lagoa do 

Araçá foi observado próximo à margem nordeste da lagoa, indicando que provavelmente 

neste local ocorre uma deposição de sedimentos finos trazidos pela ação vento nordeste 

(figura 3). No extremo sul da lagoa, próximo à saída do canal de acesso à Lagoa do 

Casamento, em um local caracterizado pela grande quantidade de vegetação, foi registrado 

o maior valor do Teor de Matéria Orgânica (10%). Na margem oeste-sudoeste três ilhas são 

de visível destaque, provavelmente formadas devido à deposição de sedimentos mais finos 

apresentando valores de TMO entre 4 e 5% (figura 3). 

A quantidade de energia que chega ao fundo da lagoa, calculada na forma de 

Índice de Transferência de Energia (ITE), apresenta um gradiente no sentido nordeste-
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sudoeste, determinado pela direção e sentido do vento dominante. Os valores mais elevados 

(2,4) encontram-se na proximidade das margens da região sudoeste, e na região de entrada 

do canal de acesso à Lagoa do Casamento. Os pontos de maior ITE situam-se em locais 

com baixas profundidades estando desta forma sujeitos a ação do vento. A maior parte da 

Lagoa do Araçá, registra baixos valores de ITE em torno de 0,3 devido à fraca ação do 

vento que atua na superfície da lagoa, não transferindo energia capaz de causar 

movimentação dos sedimentos bentônicos (figura 4). 

O índice de granulometria média (IGM, figura 5) apresenta um padrão inverso ao 

detectado nas distribuições de profundidades e índice de transporte de energia (ITE). Os 

maiores valores IGM (180 µm) foram calculados para amostras coletadas próximo as 

margens da região nordeste da lagoa, onde, provavelmente devido ao transporte eólico, 

encontram-se localizados os sedimentos mais grosseiros. Embora ocorra ressuspensão de 

sedimentos devido as baixas profundidades, a porção sudoeste da lagoa se caracteriza pela 

deposição de sedimentos mais finos (IGM em torno de 60 µm) formando uma grande 

mancha com predominância de silte-argila nas margens de oeste-sudoeste. Na região de 

desembocadura do rio Capivarí e na desembocadura do canal de acesso à Lagoa do 

Casamento, o IGM apresenta-se com valores de ou próximos a 150 µm, provavelmente 

devido aos processos de depósito e ressuspensão ligados a presença de correntes hídricas.  

Como resultado da utilização dos softwares IDRISI e SURFER, foi possível gerar 

mapas de densidade dos bivalvos encontrados na Lagoa do Araçá (figuras 6 a 9). Chama a 

atenção, no conjunto de espécies analisadas, a presença de um padrão de distribuição por 

agregado, com presença de indivíduos em manchas de até 550 ind./m2 e extensas áreas com 

inexistência (ou baixas densidades) de animais. 

C. fluminea apresenta as maiores densidades registradas nas desembocaduras dos 

dois canais que ligam a Lagoa do Araçá à Lagoa do Casamento, atingindo valores de 300 a 

400 ind./m2 (figura 6). A espécie distribui-se em manchas por todo o fundo da Lagoa do 

Araçá, apresentando a maior biomassa média entre os moluscos amostrados (0,0044 gr/m2; 

tabela 2). Conforme se observa na figura 10, as maiores densidades desta espécie estão 

associadas principalmente às profundidades entre 0,5 e 1,0 m (valores aproximados, figura 

10a) e a índices de transferência de energia entre 0,5 e 1,0 (figura 10c). Evidencia-se, 

entretanto, grande variabilidade de abundância frente aos parâmetros analisados, 
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inviabilizando totalmente qualquer tentativa do estabelecimento de correlações. Da mesma 

forma, embora a maior densidade da espécie também esteja associada a um teor de matéria 

orgânica entre 4 e 6% (figura 10b), nenhum padrão aparente correlaciona a abundância de 

C. fluminea com matéria orgânica do sedimento ou índice de granulometria média (IGM, 

figura 10d).  

A distribuição de N. limosa, também do tipo agregado e irregular, recobrindo o 

fundo sem um padrão definido (figura 7). A ocorrência de manchas de distribuição dos 

organismos na saída do rio Capivarí (20 ind./m2) bem como na região de entrada do canal 

de acesso à Lagoa do Casamento (10 ind./m2) está associada a locais caracterizados pela 

grande circulação de água. Na altura do mediano UTM 544000, na região centro-leste da 

Lagoa do Araçá, destaca-se a maior densidade da espécie (50 ind./m2). Da mesma forma 

que para C. fluminea, não foi observado nenhum padrão de distribuição e abundância 

relacionado aos parâmetros analisados (figura 11a-d). Também não foi identificado 

qualquer padrão de segregação espacial da espécie exótica C. fluminea em relação à nativa 

N. limosa, espécies supostamente competidoras, tanto que no ponto onde foi encontrada a 

maior densidade de N. limosa (50 ind./m2), C. fluminea estava presente com densidade 

aproximada de 100 ind./m2. Destaca-se igualmente que ambas as espécies apresentaram 

manchas de ocorrência associadas a desembocaduras de rios. 

Nas amostras efetuadas foi encontrado um pequeno número de A. trapesialis ssp 

(figura 8; 11 indivíduos no total; Tabela 2), com maior densidade na desembocadura do rio 

Capivarí, e com indivíduos isolados distribuídos ao longo da lagoa (obs.: destaca-se aqui 

que apenas um indivíduo coletado por amostra, extrapolado para densidade de 1 m2, 

representa uma densidade 11 ind./m2, que por interpolação, considerando os pontos 

adjacentes, redunda em isolinhas de 8 a 10 ind./m2). Da mesma forma que as demais 

espécies analisadas anteriormente, salvo a proximidade de desembocadura do rio ou canal, 

nenhum outro fator, dentro da faixa de variação observada, parece interferir diretamente na 

abundância de A. traesialis ssp (figura 12a-d). 

O gastrópodo Heleobia sp (figura 9) aparece distribuído em manchas de alta 

densidade (150-550 ind./m2) nos diferentes setores da Lagoa do Araçá. Na altura do 

paralelo correspondente a UTM 665800, Heleobia sp aparece com densidade de 550 

ind/m2, relativamente próxima à margem noroeste da lagoa e em profundidades pouco 
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superior a 1 metro. Dentre os moluscos amostrados, essa foi à espécie que apresentou a 

maior densidade média (35,4 ind./m2) com 274 organismos coletados (Tabela 2). Muito 

embora as correlações sejam novamente muito fracas na relação de densidade com fatores 

ambientais (figura 13a-d), as maiores abundâncias de Heleobia sp ocorreram em sítios de 

maior índice de granulometria média (>120 µm). Diferentemente das demais espécies, não 

há evidência de associação com áreas de maior circulação de água, tal como a 

desembocadura de rios e canais. 

 

 

 

Tabela 2: Abundância relativa, densidade e biomassa média dos moluscos bentônicos na 
Lagoa do Araçá. 

 
 

Espécie Nº.  de 
organismos 

Densidade 
Média 

(ind/m2) 

Desvio 
Padrão 

Peso 
 Úmido 

(g) 

Peso Seco 
(g) 

Biomassa 
Média 
(g/m2) 

Desvio 
Padrão 

Heleobia sp 274 35,4005 95,9834 3,8299 2,9668 
 

3,8330 0,0001 

N. limosa 24 3,1007 8,4621 4,0597 3,8765 
 

5,0084 0,0001 

A. trapesialis ssp 11 0,0553 4,7589 63,649 49,3653 
 

0,0006 0,0029 

C. fluminea 252 32,5581 90,1026 378,578 341,996 
 

0,0044 0,0111 

 



 
Figura 1. Localização dos pontos das coletas realizadas de fevereiro de 2002 a abril de 

2003 na lagoa do Araçá.  

 



 

Figura 2. Mapa da lagoa do Araçá apresentando o perfil batimétrico. 



 
 

Figura 3. Mapa da lagoa do Araçá apresentando as porcentagens do teor de matéria 

orgânica. 



 
 

Figura 4. Mapa da lagoa do Araçá indicando os diferentes valores dos Índices de 

Transferência de Energia. 



 
 

Figura 5. Índice de Granulometria Média da lagoa do Araçá. 



 
 

Figura 6. Densidade média de Corbicula fluminea na lagoa do Araçá. 



 
 

Figura 7. Densidade média de Neocorbicula limosa na lagoa do Araçá. 



 
 

Figura 8. Densidade média de Heleobia sp na lagoa doa Araçá. 



 
 

Figura 9. Densidade média de Anodontites trapesialis ssp na lagoa do Araçá. 
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Figura 10. Densidade média de a - Corbicula fluminea, b - Neocorbicula limosa, c - Heleobia 

sp e e - Anodontites trapesialis ssp na lagoa do Araçá em relação as diferentes profundidades. 
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Figura 11. Densidade média de a - Corbicula fluminea, b - Neocorbicula limosa, c - Heleobia 

sp e e - Anodontites trapesialis ssp na lagoa do Araçá em relação ao Teor de Matéria Orgânica 

presente no sedimento. 
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Figura 12. Densidade média de a - Corbicula fluminea, b - Neocorbicula limosa, c - Heleobia 

sp e e - Anodontites trapesialis ssp na lagoa do Araçá em relação ao Índice de Transferência  de 

Energia. 
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Figura 13. Densidade média de a - Corbicula fluminea, b - Neocorbicula limosa, c - Heleobia 

sp e e - Anodontites trapesialis ssp na lagoa do Araçá em relação ao Índice de Granulometria 

Média do sedimento. 
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4. DISCUSSÃO 
 

SCHWARZBOLD & SCHÄFER (1984) fornecem uma caracterização das lagoas 

costeiras localizadas no sul do Brasil, enfatizando o efeito do vento, de direção 

predominantemente nordeste, nos aspectos morfológicos das mesmas. Dentre os parâmetros 

avaliados na Lagoa do Araçá, da mesma forma que o descrito por SCHWARZBOLD & 

SCHÄFER (1984), observaram-se gradientes de variação no sentido nordeste-sudoeste. O 

extremo nordeste, provavelmente devido ao transporte eólico de sedimentos de origem 

terrestre (primariamente terrestres, embora secundariamente marinhos), apresenta a maior 

granulometria média (IGM), as menores taxas de matéria orgânica e um aumento suave de 

profundidade em direção a sudoeste. Por outro lado, próximo às margens de sudoeste 

verificam-se as maiores profundidades, menor granulometria média e, de maneira geral, 

maior acúmulo de matéria orgânica. 

Segundo a literatura, a distribuição dos moluscos bivalvos dulceaquícolas nos lagos 

e lagoas costeiras encontra-se profundamente relacionada com parâmetros abióticos 

regionais, tais como tipo de substrato (HARTMAN, 1972) e profundidade (STONE et al., 

1982). A profundidade máxima para as lagoas costeiras rasas da região costeira do Rio 

Grande do Sul é de 2 m, enquanto que as lagoas mais profundas apresentam uma 

profundidade máxima de até 11 m (LANZER & SCHAFER, 1984). Desta maneira, podemos 

classificar a Lagoa do Araçá como uma lagoa rasa, pois apresenta profundidades de no 

máximo 2,2 m. Como tal, não mostra estratificação térmica permanente, e como as demais 

lagoas costeiras da região, apresenta circulação vertical por ação eólica, determinando 

oxigenação dos sedimentos superficiais e propiciando um ambiente adequado aos moluscos 

bentônicos  como C. fluminea (MANSUR 1988). 

A família Corbiculidade possui ampla distribuição, apresentando registros de 

ocorrência para Ásia, Europa, África, Austrália, Ilhas do Pacífico, América do Norte, 

América Central e América do Sul (BRITTON & MORTON, 1979; MARTINEZ, 1987; ARAÚJO 

et al., 1993). No Rio Grande do Sul, C. fluminea foi primeiramente registrada como 

Corbicula manilensis (Philippi, 1844) por VEITENHEIMER-MENDES & OLAZARRI (1983). 

Esta espécie é oriunda de ambientes lóticos do sudeste Asiático (BRITTON & MORTON, 

1982), possuindo adaptações fisiológicas, ecológicas e comportamentais que lhe fornecem 
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condições de viver em ambientes com correnteza (MACKIE, 1986). Tal informação é 

corroborada por MANSUR & GARCES  (1988), que reportam a ocorrência de C. fluminea 

para o banhado do Taim/ RS, onde a espécie apresentou maior abundância (5195 ind./m2) 

em coletas efetuadas em canais. Segundo MACMAHON (1983) C. fluminea ocorre também 

em ambientes lênticos, tais como reservatórios e lagoas. Nesses casos, restringem sua 

distribuição aos sedimentos bem oxigenados de áreas marginais. LANZER & SCHAFER 

(1984) descrevem a ocorrência de C. fluminea para as lagoas do litoral norte do estado do 

Rio Grande do Sul e Lagoa Mangueira, geralmente em locais rasos com sedimento arenoso. 

Sua maior densidade estaria associada a locais característicos com sedimentos finos 

(140µm) e com profundidades em torno de 1 metro.  

Segundo a literatura, a ocorrência de N. limosa está associada a baixas 

profundidades (1 a 2 m), sendo freqüente em margens com substrato arenoso ou areno-

lodoso (PARODIZ & HENNINGS, 1965; MANSUR & GARCES, 1988; LANZER & SCHAFER, 

1985; MANSUR et al., 1991, GARCES, 1992; e DUARTE & DIEFEMBACH, 1994). OLAZARRI 

(1966) também sugere que N. limosa habita fundos areno-lodosos, podendo ocorrer também 

em substratos areno-pedregosos. FOCHT & VEITENHEIMER-MENDES (2001) descrevem a 

espécie como mais abundante em locais com areia grossa, e em profundidades inferiores a 

2 m, atingindo densidades de até 2496 ind./m2  como no Lago Guaíba (RS).  

A. trapesialis foi encontrada por PEREIRA et al. (2000) no arroio Capivara, enterrado 

em sedimento lodoso, sendo coletado a aproximadamente 1,50 m de profundidade. 

BONETTO (1951) cita a ocorrência de A. trapesialis sobre o lodo, em regiões profundas, 

pois se alimentam de partículas em suspensão, sendo considerado como uma espécie 

característica de ambientes lênticos e até indicador de ambientes eutroficados (MANSUR et 

al., 1991). Em contraste, MANSUR et al. (1994) citam a captura de A. trapesialis em canais 

com correnteza forte e fundo compactado, bem como em fundo arenoso brando com 

correnteza fraca.  

Heleobia sp caracteriza-se por ser um gênero de ampla distribuição, ocorrendo na 

região Neotropícal e toda costa atlântica dos Estados Unidos (DARRIGAN, 1995) até o 

estreito de Magalhães. LANZER & SCHAFER (1984), LANZER (2001) descrevem a presença 

de Heleobia sp como um gênero muito freqüente e de ampla distribuição na maioria das 

lagoas do sul do Brasil. PONS DA SILVA & WILLIBALDO (1981), em trabalho realizado no 
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açude Morro Santana/RS, destacam a presença de Heleobia sp associada a locais com 

correnteza,  em substrato com predominância de areia, e profundidade média de até 14,7 

metros. PONS da SILVA & THOMÉ (1981) mencionam ainda que organismos pertencentes à 

família Hidribiidae ocorrem geralmente sobre pedras, algas, presos a raízes de plantas ou 

sob areias no fundo.  

A análise da literatura, sobretudo para C. fluminea, torna clara a preferência desta 

espécie por locais com maior circulação de água, principlamente em rios e canais. 

Considerando a preferência de C. fluminea por ambientes lóticos, acredita-se que esta 

espécie exótica tenha encontrado condições adequadas para seu desenvolvimento em locais 

como a desembocadura dos dois canais que ligam a Lagoa do Araçá à Lagoa do 

Casamento, onde foram registradas as maiores densidades para a espécie (300 - 400 

ind./m2). Embora sendo a espécie de Mollusca com maior abundância em nosso processo 

amostral, merece destaque que em nenhum ponto foram obtidas densidades semelhantes às 

registradas na literatura (mais de 5000 ind./m2), confirmando que sistemas lênticos não 

devem constituir-se no hábitat preferencial da espécie. Por outro lado, a concentração de 

manchas de C. fluminea nas desembocaduras dos canais de ligação com a Lagoa do 

Casamento poderia ser explicada pela dispersão passiva dos indivíduos pelas correntes de 

água, que sobem pelos canais por ocasião de eventos de vento Sul, situações em que ocorre 

inversão da corrente de jusante para montante. 

O presente trabalho registrou uma pequena abundância N. limosa na Lagoa Araçá, 

com maiores densidades na porção centro-leste da lagoa, onde foi observada abundância de 

50 ind./m2 a profundidades pouco superiores a 1m, com IGM em torno de 180µm (areia 

fina) e TMO inferior a 2%. A literatura descreve uma grande variabilidade de habitats onde 

a espécie foi encontrada, ocorrendo desde locais com substrato areno-lodoso, areia grossa 

até em áreas de substrato areno-pedregoso. A literatura registra ainda, densidades de quase 

2500 ind./m2, sugerindo que as condições da Lagoa Araçá não se constituem nas 

preferenciais para a espécie. 

De acordo com os resultados das amostragens realizadas neste trabalho, no máximo 

três exemplares de Anodontites trapesialis ssp foram encontrados no mesmo ponto 

amostral, o qual situava-se em profundidades em torno de 1,5 m próximo à região de 

desembocadura do rio Capivarí. Os demais exemplares (8 animais) foram capturados de 



 29

forma dispersa na Lagoa do Araçá, em sítios com ampla variação com relação à 

profundidade, granulometria (IGM) e teor de matéria orgânica (TMO).  

Heleobia sp foi à segunda espécie mais abundante quanto a número de indivíduos 

coletados na Lagoa do Araçá. Apresentou maior abundância em locais com menos de 1,5 m 

de profundidade, e índice de granulometria média (IGM) superior a 120 µm (areias finas). 

Apresentou alguns picos de abundância associados a áreas marginais, porém não se torna 

claro se esta abundância estaria relacionada à presença de vegetação, tal como reportado na 

literatura. 

Confrontando os dados obtidos neste trabalho com a literatura disponível, verifica-

se que de forma geral: (1) as densidades dos moluscos na Lagoa Araçá são bastante 

inferiores ao já reportado; (2) as preferências registradas com relação a parâmetros 

ambientais não estão claras, ocorrendo baixa (ou nula) correlação entre abundância e 

profundidade, granulometria (IGM) e teor de matéria orgânica (TMO). O índice de energia 

transmitida ao fundo, da mesma forma que os demais parâmetros, não explicou 

satisfatoriamente a distribuição e abundância das espécies analisadas. 

Tais resultados sugerem que: (1) as espécies analisadas apresentam grande 

plascitidade ecológica com relação aos parâmetros analisados; (2) a faixa de variação destes 

parâmetros na Lagoa do Araçá encontra-se provavelmente em condições sub-ótimas para as 

espécies C. flumenea, N. limosa, A. trapesialis ssp e Heleobia sp, determinando (4) uma 

baixa abundância e (5) inexistência de correlações claras entre abundância e parâmetros 

ambientais. 

MANSUR (1988), VEITENHEIMER-MENDES & OLAZARRI (1983), LANZER & SCHAFER 

(1985) e FOCHT & VEITENHEIMER-MENDES (2001), entre outros, mencionam ainda como 

bastante evidente a pressão de competição da espécie invasora C. fluminea sobre a nativa N. 

limosa, registrando também a ocorrência de segregação espacial entre as duas espécies. 

Este padrão também não foi verificado na Lagoa do Araçá, onde se verificou a presença 

simpátrica (mesmo ponto) de indivíduos de ambas as espécies, embora C. fluminea tenha 

apresentado densidades até dez vezes superiores. Novamente, a não identificação de 

segregação espacial pode ter ocorrido devido às condições sub-otimas do local amostrado, 

minimizando a competição interespecífica por espaço. 
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